
bIL13LK I U UL AALLLU Nujmv v3Ni 

O dilema de Lula 
ESTADO DE Au VAUL S U 

0 2 JUL 1998 

O  s petistas es-
tão embriaga-
dos com o 

canto da sereia, ca-
da vez mais certos 
da vitória de Lula 
em 4 de outubro. Ig-
noram que podem 
ser arrastados para 

fundo do mar, se 
não se amarrarem 
firmemente ao mas-
tro do navio, como 
fez ó Ulisses de Ho-
mero, o mais pruden-
te dos heróis. Os no-
vos Gracos do PT 
preparam-se para to-
mar o poder, bran-
dindo ingenuamen-
te um arsenal de boas intenções, 
como se estas, por si sós, pudes-
sem salvar o mundo, quando a 
História prova o contrário. As 
boas intenções só produzem resul-
tado positivo quando alicerçadas 
na dura necessidade, nas leis im-
placáveis da natureza e da Histó-
ria, que desconhecem solenemen-
te ideologias e opções políticas. 

Mas a verdade é que Lula não 
é tão feio quanto se pinta, nem 
ele nem seus companheiros de 
partido, hoje bastante dividido, 
sem aquela unidade monolítica 
de outros tempos. Justamente a 
divisão interna do PT é sinal de 
maior receptividade e flexibilida-
de. Em vez de proclamar, como 
ontem, "quebro, mas não vergo", 

PT de hoje está aprendendo a 
dançar conforme a música, claro 
que com todas as reservas a que 
se julga com direito, sem renun-
ciar, ainda, à pretensão de vestal 
da política. 

Pessoalmente, Lula não foi de-
vidamente analisado e avaliado. 
Amado ou odiado enquanto figu-
ra pública, visto de , fora, pouco se 
sabe 
de carne e osso. Quem é Lula? Se-

r  rá ele um desses bravos revolucio-
\ nários, do tipo Che Guevara, ca- 

pazes de sacrificar o 
conforto, a tranqüili-
dade, a segurança e 
até a vida em nome 
da causa? Um duro 
e puro, apto a pegar 
em armas, a perder e .  

a derramar sangue, 
disposto a ser preso 
e torturado, como 
Luís Carlos Prestes, 
por exemplo? Lula 
não parece em nada 
um mártir ou um 
apóstolo político. 
Seu inegável caris-
ma é feito de simpa-
tia, perspicácia e ca- 

 . pacidade de diálogo. 
O despreparo cultu-

ral é compensado pelo desemba-
raço mental e pelo instinto de co-
municação, e sua ousadia jamais 
beira a temeridade. Apreciador 
das boas coisas da vida, da boa co-
mida, das roupas finas, seu perfil 
está mais próximo do burguês do 
que seria de desejar para um lí-
der popular. Ternura muita, du-
reza pouca, bem diferente do que 
exigia o Che. 

O mesmo não se pode dizer do 
vice de Lula, Leonel de Moura 
Brizola, o engenheiro da catás-
trofe. Se existe no Brasil um polí-
tico temível, é esse. Com  seu 
olhar incendiário, a tosca orató-
ria pópulista, aquele nacionalis-
mo pré jurássico e a voz melodra-
mática, esse personagem está dis-
posto a virar a mesa quando sa-
be que vai perder o jogo. Dos lí-
deres populistas em nosso país, 
Brizola sempre foi o mais extre-
mado, tanto no discurso quanto 
na ação. Governador do Rio 
Grande do Sul em 1961, quando 
da renúncia de Jânio, defendeu 
com unhas e dentes a posse de 
Jango, encabeçando a Rede da 

emissoras gaúchas, catarinenses 
e paranaenses, e distribuindo ar- 
mas à população civil para a lu- 

ta anfflada. No governo do Rio 
de JanOr°, sua política de segu-
rança resultou no controle do 
morro pelo crime organizado, 
um  EstgdO dentro do Estado. Ini-
migo jurado do capital estrangei-
ro, esta tizante e antiprivativista, 
intervencionista contumaz, não 
respeita nem a propriedade pri-
vada nem a liberdade. Com  esse 
homem nenhum diálogo é possí-
vel, e Lula vai arrepender-se de 
procurar seu apoio. 

Voltando ao PT, dizem que Lu-
la, hoje, é centro-esquerda. Pode 
ser, deve ser. Nesse caso, estará 
lado a lado com Fernando Henri-
que, suprema ironia. O certo é 
que Brizola, com seu extremis-
mo, representa a caricatura da es-
querda, assim como ACM é cen-
tro-direita e Maluf representa à 
caricatura da direita. 

O Partido dos Trabalhadores 
quer ser governo, pensa que já ga-
nhou a parada presidencial. Pro-
tagonista da oposição, terá de en-
frentar problemas de vulto, que 
ensejam três ou quatro pergun-
tas espinhosas. 

Em primeiro lugar, se eleito, 
o candidato do PT teria força pa-
ra segurar a CUT e o MST, de 
modo a conter os seus desman-
dos, sua paixão pela invasão de 
terras e de próprios do governo? 
Ou, ao contrário, perderia o con-
trole das facções mais radicais da 
esquerda, que veriam na eleição 
de Lula o aval para fazer e desfa-
zer o que lhes aprouvesse, numa 
orgia de arbitrariedade? 

Em segundo lugar, se eleito, 
conseguiria o líder do PT domar 
o corporativismo pertinaz dos sin-
dicatos e do funcionalismo públi-
co, de modo a compatibilizá-los 
com a reforma administrativa e 
previdenciária, ou estas seriam 
desprezadas, não se sabe com 

Em terceiro lugar, se eleito, 
o novo presidente enfrentaria de 
imediato a besta negra da nossa  

economia, o déficit público, ou o 
aumentaria ainda mais, para sa-
tisfazer os clamores populistas 
pelo - aumento indiscriminado do 
salário mínimó e dos vencimen-
tos do funcionalismo público em 
geral, também não se sabe com 
que resultados? 

Em quarto lugar, se eleito 
Lula, o PT e seus aliados — PDT, 
PC do B e PSB — contariam so-
mente com 95 votos na Câmara, 
entre 513 deputados. Mesmo tri-
plicando sua votação, o PT não 
terá maioria. Pergunta-se: de que 
forma, então, o chefe do Executi-
vo poderia governar sem maior 
apoio no Congresso? 

Tudo isso sem se falar na ques-
tão mais óbvia, a fuga do capital 
externo. 

Postas essas questões, resta sa-
ber de que modo Lula as resolve-
ria. De duas, uma: 

Ou encaminharia a solução 
na linha da centro-esquerda, ca-
da vez mais nivelada com a posi-
ção de Fernando Henrique, hipó-
tese em que sua oposição ao 
atual presidente perderia o cará-
ter ideológico para se afirmar, 
apenas, no terreno eleitoral, in-
dagando-se, em conseqüência: 
para que preferir a cópia, se exis-
te o original? 

Ou equacionaria a resolução 
daqueles problemas segundo o 
modelo da esquerda, e não mais 
da centro-esquerda, hipótese em 
que seria sugado pelo boquirrotis-
mo incurável de Brizola, falando 
sua mesma linguagem e anulan-
do-se nele. 

À medida que se afasta de Bri-
zola, Lula se aproxima de FHC, 
e à medida que se afasta de 
FHC, Lula cairá no ninho de ser-
pentes de Brizola. Esse é o dile-
ma de Lula. Em termos de realis-
mo político, não existe terceira 
alternativa. - - 
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